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Com uma vitória por 27-
31 sobre as adversárias 
do CD Xico Andebol em 
Guimarães, a formação ju-
venil feminina do Andebol 
Associação Cultural de Ver-
moim (ACV), sob a batuta 
do técnico Paulo Marques, 
terminou, no passado do-
mingo, a primeira fase das 
competições da época, em 
que assegurou o 3.º lugar e 
com a sua capitã de equipa, 
Beatriz Araújo, na lista de 
melhores marcadoras.

“Sinais inequívocos de 
talento e de qualidade do 
trabalho desenvolvido e for-
tes razões para fundadas 
esperanças de todo o Clu-
be no futuro próximo. Para-
béns a todas!”,, sublinha o 
clube em nota de imprensa 
no rescaldo da jornada.

Enquanto aguardam 
pela próxima fase das com-
petições oficiais, a entrega 
e paixão pela modalidade 
de todas continua.

Na pausa de Carnaval, 
já no próximo dia 10 de Fe-
vereiro de 2024 ao longo de 
todo o dia, a ala feminina da 
formação do Andebol ACV 
promove, em conjunto com 
a equipa técnica inexcedí-
vel que suporta o Clube, o 
1o Carnaval CUP do Ande-
bol ACV.

Chamadas a participar, a 
Seleção Regional Feminina 
da Associação de Andebol 
de Braga (AAB), o Basti-
nhos Escola Clube de An-
debol de Celorico de Bastos 
(BECA) e a Escola de An-
debol Beira Douro de Gon-
domar (EABD) aceitaram 
o desafio e vão fazer, em 
conjunto com a formação 
anfitriã do Andebol ACV, 
do 1o Carnaval CUP do AC 
Vermoim uma grande festa 
de Andebol no Pavilhão Mu-
nicipal “Terras de Vermoim” 
logo a partir das 10h30 do 
próximo Sábado 10 de Fe-
vereiro de 2024.

Falar Direito, por Costa Salgado

Inventário 
subsequente 
a divórcio
(O DIREITO A TORNAS E A VENDA 
DE BENS ADJUDICADOS)
 A caso hoje relatado, diz respeito à pos-
sibilidade de venda da casa de morada 
de família, adjudicada a um ex-cônjuge, 
no âmbito de um processo de inventá-
rio pós divórcio, quando o adjudicatário 
não procede ao pagamento de tornas 
devidas, ao outro ex-cônjuge. 
A DECISÃO
O Tribunal da Relação de Coimbra (TRC) decidiu que “o 
risco de a habitação própria e permanente adjudicada 
à executada ser vendido abaixo do preço considerado 
aquando do acordo de partilha após divórcio, corre pela 
devedora de tornas, que as deveria ter pago, sendo decor-
rente da sua conduta.”
OS FACTOS
Depois do divórcio decretado, a mulher requereu inventário 
judicial para a partilha dos bens; e, nesse processo, o ex-
-casal chegou a acordo, do seguinte modo: dividiram entre 
si os móveis e adjudicaram o seu único imóvel a ela, me-
diante o pagamento de tornas, no valor de 60.000 euros. 
Como ela não cumpriu o pagamento de tornas, o ex-ma-
rido acabou por pedir a venda dos bens que tinham sido 
adjudicados a ela; designadamente, o imóvel, para paga-
mento dos valores em dívida. 
Ela deduziu oposição e referiu que da venda podia resultar 
um valor inferior ao da avaliação do imóvel; o que não lhe 
permitiria receber tanto como o valor fixado para as tor-
nas; o que redundaria em enriquecimento sem causa; e, 
que a falta de pagamento resultara de um imprevisto que 
contava resolver. 
Não obstante, o tribunal ordenou a venda do imóvel; deci-
são da qual ela recorreu para o TRC.
O JULGAMENTO DO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DE COIMBRA
O TRC julgou improcedente o recurso e manteve a decisão 
recorrida, ao decidir que “o risco de a habitação própria e 
permanente adjudicada à executada ser vendido abaixo 
do preço considerado aquando do acordo de partilha após 
divórcio, corre pela devedora de tornas, que as deveria ter 
pago, sendo decorrente da sua conduta.”
Na execução especial e incidental que decorre da venda 
dos bens adjudicados ao devedor de tornas, para paga-
mento das mesmas ao seu credor, em que não há citação, 
nem nomeação à penhora, nem penhora, o credor só se 
pode pagar do valor das compensações que lhe são devi-
das em função dos bens que foram adjudicados ao deve-
dor no processo de inventário.
E, de resto, o legislador não se mostrou indiferente ao prin-
cípio da suficiência ou da proporcionalidade que rege em 
matéria de penhora, ao dispor que, depois do trânsito em 
julgado da sentença homologatória e se houver direito a 
tornas, os requerentes podem pedir que se proceda, no 
processo, à venda dos bens adjudicados ao devedor só – 
e até onde – onde seja necessário para o seu pagamento.
Também nesta execução – e, em nome da proporciona-
lidade ou suficiência – os bens a vender devê-lo-ão ser 
(apenas) na medida do necessário e suficiente para atin-
gir o montante das tornas e juros devidos; e, para isso, o 
julgador deve ter especial atenção relativamente à venda 
desses bens, quando esteja em causa a habitação própria 
e permanente do executado.
No caso, não restava ao tribunal recorrido outra solução 
que não fosse a de ordenar a venda do imóvel, porque o 
credor não tinha outra forma de receber o valor das tornas 
sem ser através dessa venda. Sendo que foi a executada 
quem, na composição amigável dos quinhões, colocou a 
sua habitação própria e permanente nessa situação. Por 
isso, estamos longe de uma situação de privação arbitrária 
da habitação que ponha em causa o direito à habitação 
reconhecido pela Constituição.
REFERÊNCIAS: AC. TRC, PROC. N.º 1725/19.2T8PBL, DE 13-12-2023; CÓDIGO DE PRO-
CESSO CIVIL, ARTIGO 1122.º N.º 2; CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA PORTUGUESA, AR-
TIGO 65.º N.º 1

2 O POVO FAMALICENSE 7 de Fevereiro de 2024

Propriedade e Editor: 
Páginas Inesperadas, Lda
NIF: 515 536 229
Conservatória do Registo Comercial de 
Lisboa.: n.º 92981
ERC: n.º 123427 * Inscrito na API 
Impressão: Naveprinter-Indústria Gráfica 
do Norte SA 
Morada: Estrada Nacional 14 Km 7.05 4475-
045 Maia
Tiragem: 15.000 exemplares -  Distribuição 
Gratuita
Depósito Legal: n.º 341726/12

SEDE EDITOR/ REDAÇÃO: 
Rua Luís Barroso n.º 146 4760-153 Vila Nova 
de Famalicão
CAPITAL SOCIAL - 2500€
Gerência: Filomena Lamego
Diretora: 
Sandra Ribeiro Gonçalves
Chefe de Redação: 
Ana Filipa Ribeiro
Redação: 
Sandra Ribeiro Gonçalves 
Design Gráfico: 
Ana Filipa Ribeiro

Estatuto Editorial: 
www.opovofamalicense.com 
Email: geral@opovofamalicense.com; publicidade@
opovofamalicense.com; redaccao@opovofamalicen-
se.com; 
TLF.: 252 312 435 | TLM.: 912 811 606 / 918 
157 706   
*Todos os textos assinados são da exclusiva 
responsabilidade dos seus autores.
* Todos os anúncios e fotografias são proprie-
dades do editor, não podendo ser reproduzidos 
sem autorização por escrito.

“Ai, e tal, vou só ali e já venho!...”
E assim se gera o caos das segundas filas!

Enquanto isso o trânsito não flui, 
os “ocupas” legalmente estacionados não conseguem sair,

não vagam lugares...
E é isto, num “bom” fim de dia no centro da cidade em ruas 

como esta, a Adriano Pinto Basto.
Diz o verbo popular que a polícia nunca está onde devia,

mas se houvesse civismo... Ah, se houvesse civismo!

Andebol

Meninas da ACV fecham 1.ª fase 
com vitória e promovem torneio 
em casa na pausa do Carnaval
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Câmara alarga 
período de gratuitidade 
dos parques 
de estacionamento 
municipais

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
alargou o horário de utiliza-
ção gratuita dos parques de 
estacionamento que estão 
sob a alçada da autarquia 
na Praça Mouzinho de Al-
buquerque e na Alameda 
Cónego Joaquim Fernan-
des.  

Assim, os parques de 
estacionamento tarifados 
da Praça Mouzinho de Al-
buquerque passam a ser de 
utilização gratuita nos dias 
úteis, entre as 19h00 e as 
08h00, aos sábados a par-
tir das 13h00 e aos domingos e feriados durante todo o dia. A medida está em vigor desde 
o passado dia 1 de fevereiro.

O piso superior do parque da Alameda Cónego Joaquim Fernandes, situado nas trasei-
ras dos Paços do Concelho, passa a encerrar às 24h00 aos sábados, domingos e feriados, 
dias em que passará a ser também totalmente gratuito.  

Recorde-se que a autarquia implementou recentemente o estacionamento tarifado nos 
parques da Praça Mouzinho de Albuquerque, no antigo campo da feira. A medida foi toma-
da em articulação com o comércio local, por forma a reduzir o estacionamento de longa 
duração e permitir uma maior rotatividade destes lugares de estacionamento que servem 
sobretudo o centro urbano da cidade e o acesso a serviços como a Praça – Mercado Mu-
nicipal. 

“São ajustes que beneficiam os cidadãos, mas também o comércio local e a sua neces-
sidade de ter na proximidade uma maior rotatividade de estacionamento”, refere a propó-
sito o autarca Mário Passos. 

PS acusa maioria 
de “teimosia” 
e “falta de planeamento”

O Partido Socialista (PS) de Famalicão, que no 
passado dia 10 de agosto propôs isenção de pa-
gamento nos primeiros 60 minutos de utilização 
nos dias úteis e a isenção de pagamento nos sá-
bados, domingos e feriados, já reagiu ao anúncio 
do município.

Em nota de imprensa, alega: “o PS avisou e 
propôs mas a velha maioria PSD/CDS “Mais 
Ação, mais Famalicão” chumbou… mais uma vez 
um presidente de Câmara que dá sinais de fal-
ta de humildade, teimosia, uma governação sem 
planeamento, gestão e estratégia que está mais 
preocupado em investir milhões em festas do que 
promover a qualidade de vida de todos os Fama-
licenses”. 

Os socialistas ironizam: “a proposta foi chum-
bada nessa altura pela velha maioria PSD/CDS 
( Mais ação, mais Famalicão) mas agora, passa-
dos quinze dias do início da cobrança nesses par-
ques, verifica-se que estão sempre vazios e a Câmara decidiu, finalmente,  ir ao encontro 
da proposta do PS, ficando apenas a faltar a isenção dos primeiros 60 minutos e da isen-
ção aos sábados pelo período da manhã propostas pelo PS”. Esta atitude “demonstra bem 
o arrependimento da decisão política da velha maioria de taxar os parques erradamente to-
mada e agora uma dissimulada tentativa de amenizar o descontentamento da população”.

O partido aproveita para procurar “sensibilizar” Mário Passos para que, “já que pretende 
manter o parque pago, aceite pelo menos a totalidade da proposta do PS visto que já só 
falta ceder a isenção dos primeiros 60 minutos e a isenção aos sábados no período da 
manhã”. 

Alunos da Dona Maria II 
viveram as “emoções” 
do Festival Ymotion na presença 
de notáveis da 7.ª arte

“Foi uma manhã memo-
rável”. É desta forma que o 
Agrupamento de Escolas 
Dona Maria II caracteriza a 
sessão do passado dia 1, em 
que os alunos da Escola Bá-
sica tiveram oportunidade de 
experienciar em que consiste 
o Festival de Cinema Jovem 
de Famalicão | Festival Ymo-
tion. 

A sessão “Projeções- 
Conversa com Jovens Ci-
neastas” teve como objetivo 
principal a divulgação das 
obras cinematográficas pre-
miadas na última edição do 
festival, junto do público escolar.

Através do visionamento e da discussão das obras, os alunos tiveram uma oportunidade 
exclusiva de celebrar o cinema.

Contaram com a presença da vereadora da Juventude, Luísa Azevedo, de Rui Tendinha, 
uma referência ímpar no mundo cinematográfico que moderou as intervenções e, ainda, dos 
realizadores António Sequeira e Rúben Sevivas e das jovens atrizes Beatriz Frazão e Maria 
Leite.

“Foi uma oportunidade excecional para os nossos alunos que muito nos honrou e agra-
decemos a todos os que participaram e contribuíram para a concretização deste encontro”, 
conclui a propósito o agrupamento.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Não houve apito inicial para o jogo em que Futebol Clu-
be de Famalicão defrontaria o Sporting Clube de Portugal, 
no passado sábado. A PSP, responsável por garantir a 
segurança ao jogo, foi surpreendida por um conjunto de 
ausências de agentes por baixa médica. A hora de início 
da partida chegou a ser adiada, mas a decisão final foi no 
sentido de não estarem reunidas as condições para que se 
realizasse no Estádio Municipal.

No exterior do Estádio, enquanto se aguardava decisão 
sobre o eventual início da partida, adeptos das suas equi-
pas envolveram-se em confrontos, havendo a registar fe-
ridos, entre os quais o oficial de ligação do FC Famalicão.

MAI abre “inquérito urgente”

O incidente de Famalicão, numa altura em que PSP e 
GNR têm feito ouvir o seu protesto contra o Governo pelo 
facto de não terem sido beneficiados com o mesmo subsí-
dio de missão dirigido à Polícia Judiciária, originou uma sé-
rie de reacções, entre as quais, o anúncio de um “inquérito 
urgente” da parte do Ministério da Administração Interna. 
Entretanto, o ainda ministro José Luís Carneiro, recebeu no 
passado domingo as chefias nacionais da PSP e da GNR. 
No rescaldo do encontro, e em conferência de imprensa, 
repisou que a condição demissionária do Governo actual 
não lhe permite assumir os encargos reivindicados por 
PSP e GNR.

A Liga Portugal também reagiu para repudiar os “inci-
dentes” que, entretanto, tiveram lugar no exterior do Es-
tádio Municipal. Estes ocorreram enquanto os adeptos de 
FC Famalicão e Sporting CP “aguardavam pela abertura 
de portas para acederem ao interior do recinto, atrasada 
pelo facto de os agentes destacados para o policiamento 
do jogo, não terem comparecido no estádio”.

A estrutura presidida por Pedro Proença adianta que, 
na reunião de preparação, “foram garantidas, por parte 
das autoridades, todas as condições de segurança para 
a realização da partida, tendo sido por isso “surpreendi-
da, em cima da hora do encontro, com a informação de 
que os agentes destacados para o FC Famalicão- Sporting 
CP teriam, como forma de protesto, alegado baixa médi-
ca para não marcarem presença no local, colocando em 

causa a paz pública e a integridade física dos milhares de 
adeptos que aguardavam a entrada no recinto, bem como 
um total desrespeito por todos aqueles que, alguns percor-
rendo centenas de quilómetros, se deslocaram ao recinto 
desportivo”. 

Liga censura “instrumentalização” 
do futebol na luta dos polícias

A Liga Portugal censura claramente a atuação da polícia 
ao referir no comunicado que, tal como os clubes, “não ad-
mitem que o Futebol seja, em virtude da sua enorme visibi-
lidade, instrumentalizado para a resolução de assuntos com 
os quais não tem qualquer relação, colocando em causa não 
apenas o normal desenrolar das competições profissionais 
mas também a preparação da participação internacional dos 
Clubes presentes em provas da UEFA e, mais grave, a segu-
rança dos adeptos que pretendem assistir aos jogos”. 

Para além disso, “exige ao Governo, em especial ao mi-
nistro da Administração Interna, a instauração de um proces-
so de inquérito com caráter de urgência, de forma a apurar 
responsabilidades pelo sucedido, em defesa dos adeptos e 
das famílias, e informa que exigirá também, nas instâncias 
próprias, ser ressarcida pelos danos provocados por ações 
irresponsáveis às quais é totalmente alheia”.

O jogo que opões Famalicão e Sporting não tem ainda 
nova data e hora marcadas.

Adeptos envolveram-se em desacatos no exterior do Estádio Municipal

Falta de condições de segurança leva 
ao adiamento do jogo Famalicão-Sporting
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Publicação apresentada a 9 de fevereiro, 
no Museu Bernardino Machado

Novo Boletim Cultural 
remete para raízes 
históricas de Famalicão

O novo Boletim Cultural 
vai tornar possível explorar 
mais um pedaço da história 
de Vila Nova de Famalicão. 
O novo volume, o n.º 3 da VI 
série, vai ser apresentado no 
próximo dia 9 de fevereiro, 
pelas 18h15, no Museu Ber-
nardino Machado e convida 
a “embarcar numa viagem 
pelas raízes” do concelho, 
como refere o presidente da 
Câmara Municipal, Mário 
Passos, no texto de abertura 
da publicação editada pela 
autarquia.

O Boletim Cultural faz “jus 
à história e identidade do concelho de Vila Nova de Famalicão”, escreve o edil na nota de 
abertura, onde também enaltece o importante contributo da publicação para “o estudo e in-
vestigação da história local”, deixando um agradecimento “a todos quantos se envolveram 
nesta nova edição”.

“Esta edição do Boletim Cultural é diversificada nos temas e plural nas autorias” acrescen-
ta ainda o vereador da Cultura, Pedro Oliveira, no editorial de sua autoria. “Mais um número 
do Boletim Cultural, uma nova oportunidade para apresentarmos e darmos a conhecer estu-
dos, trabalhos e projetos sobre a realidade da nossa história, do nosso património, da nossa 
cultura” é possível ler-se.

O novo volume contém 13 artigos subordinados ao tema “Do local ao global”, que abordam 
assuntos como o Santo Ofício em Vila Nova de Famalicão, a Galinha Mourisca, os Prazos fa-
malicenses do Senado de Barcelos, Vasco de Carvalho e São Julião de Calendário, o impacto 
da Guerra Colonial na Região Militar de Braga, entre outros, pela ‘caneta’ de professores 
catedráticos e investigadores ligados a instituições portuguesas conceituadas.

Recorde-se que o Boletim Cultural de Famalicão começou a ser publicado em 1980, sendo 
uma das publicações mais antigas do género em Portugal. Cada volume possui uma compi-
lação de trabalhos científicos que aprofundam o  conhecimento sobre Vila Nova Famalicão, 
debruçando-se sobre assuntos em torno do seu património e das suas gentes, e que inclui 
contributos em questões sociais e politicas do nosso tempo. 

O novo volume do Boletim Cultural estará brevemente disponível para consulta em www.
famalicao.pt/boletim-cultural .

Desfile no próximo 
domingo

ADC 
de Arnoso 
Sta. Eulália 
marca 
Carnaval 
na agenda

A Associação Desportiva e Cultu-
ral de Arnoso Santa Eulália Carnaval 
volta a dar cartas na organização do 
Carnaval da freguesia, um evento já 
com tradição mna freguesia.. 

Assim, dá conta de mais um des-
file, o qual terá lugar no dia 11 de 
fevereiro, com início pelas 14h30 no 
Lugar da Veiga, percorrendo depois 
várias ruas da freguesia para termi-
nar no salão polivalente da associa-
ção.

Basquetebol
Sub 24 do FAC apurados para 
o Campeonato Nacional

A equipa de Sub 24 masculi-
na do Famalicense Atlético Clube 
(FAC), está apurada para o Cam-
peonato Nacional de Basquetebol.

A equipa apurou-se no passado 
fim de semana depois de ter venci-
do a eliminatória de acesso com o 
BC Vila Real.

Colheita de sangue 
no Centro Pastoral de Sto. Adrião

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão promove uma colheita de san-
gue no próximo domingo, no Centro pastoral de Santo Adrião. 

Aberta à população em geral, será realizada entre as 09h00 e as 13h00 pelo Instituto 
Português do Sangue e da Transplantação.
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A Casa de Camilo Caste-
lo Branco serviu de inspira-
ção para a 32.ª Assembleia 
Geral do Eixo Atlântico, re-
alizada na passada quinta-
-feira e que reuniu em Seide 
São Miguel, no concelho de 
Vila Nova de Famalicão, au-
tarcas e alcaides do Norte 
de Portugal e Espanha. 

O encontro ficou mar-
cado pela eleição da nova 
Comissão Executiva da as-
sociação transfronteiriça, 
liderada agora pelo presi-
dente da Câmara Municipal 
de Viana do Castelo, Luís 
Nobre, e que conta com o 
nome do presidente do Mu-
nicípio de Famalicão, Mário 
Passos. 

O autarca famalicense 
relembrou as potenciali-
dades desta euroregião, 
realçando a importância 
do Eixo Atlântico enquan-
to espaço de partilhas de 
boas práticas e de estreita 
cooperação entre os muni-
cípios portugueses e espa-
nhóis.

Mário Passos agradeceu 
à anterior direção, liderada 
pelo autarca bracarense Ri-
cardo Rio, pelo trabalho de-
senvolvido, deixando ainda 
a garantia de que os novos 
órgãos sociais, dos quais 
faz parte, vão continuar a 
trabalhar na promoção do 
“enorme potencial econó-
mico, social e demográfico” 
deste território e que o Eixo 

Atlântico vai continuar a ser 
uma voz ativa na defesa 
dos principais interesses 
desta euroregião. 

Eixo cresce para 
os 42 membros ao 
incorporar Fafe

Refira-se ainda que a 
32.ª Assembleia Geral do 

Eixo Atlântico ficou ainda 
marcada pela apresenta-
ção do relatório de gestão 
política dos últimos quatro 
anos, pela aprovação do 
programa e orçamento da 
associação para 2024 – 
num total de 4.8 milhões de 
euros – e pela adesão do 
município de Fafe. A asso-
ciação passa agora a ser 
constituída por 42 cidades.

“Foi aprovado um orça-
mento de mais de quatro  
milhões de euros e com a 
incorporação de Fafe so-
mos já 42 membros. Só 
este ano temos já 7 candi-
daturas aprovadas a fundos 
europeus, o que garante 
uma boa gestão do progra-
ma e uma boa saúde finan-
ceira. A conclusão é que o 
Eixo Atlântico se fortalece a 
cada dia”, acrescentou ain-
da o Xóan-Mao, secretário-
-geral do Eixo.

“Somos dois territórios 
com muita proximidade, 
com uma identidade mui-
to próxima, que conseguiu 
encontrar pontos comuns 
ao longo de mais de três 

décadas. Assumimos este 
desafio com a ambição de 
dar continuidade ao traba-
lho desenvolvido”, disse 
também o novo presidente 
do Eixo, Luís Nobre, que 
apontou, entre outras prio-
ridades, a ferrovia, as infra-
estruturas aeroportuárias, o 
reforço de competências no 
domínio da economia azul 
e a transição energética e 
digital. 

Composta por 42 enti-
dades, o Eixo Atlântico do 
Noroeste Peninsular é uma 
entidade sem fins lucrati-
vos que se dedica a apoiar 
todas as iniciativas que 
fomentem a cooperação 
transfronteiriça.

32.ª Assembleia Geral do Eixo Atlântico realizou-se em Famalicão

Presidente da Câmara na nova Comissão 
Executiva do Eixo Atlântico



Estou convencido, cada vez mais convencido, 
que nunca ninguém consegue fazer nada sozi-
nho! O envelhecimento ativo e saudável tem que 
obedecer também a esta lógica de cooperação, 
e sonho com o dia em que possamos dar aos 
nossos seniores um serviço de quinta geração 
que não deixe ninguém isolado e só e tenha em 
permanência disponíveis os cuidados a que tem 
direito numa sociedade civilizada e solidária. 
Contrastando com o que acontecia há 14 anos 
atrás, nos dias de hoje já se fala em economia 
do envelhecimento e o Conselho de Ministros 
aprovou no dia 12 de janeiro deste ano de 2024 
a Resolução n.º 14/2024 que aprova o Plano de 
Ação do Envelhecimento Ativo e Saudável 2023 
– 2026. Como sempre acontece com qualquer 
Governo, as resoluções são muito férteis no diag-
nóstico, mas muito improdutivas nas soluções 
que preconizam… Esta não é exceção!

1.Catorze anos é pouco tempo…

O Clube Sénior da Associação Gerações celebrou 14 
anos de existência no dia 5 de fevereiro, assinalando a data 
com a realização de um sarau cultural que teve lugar na 
Biblioteca Municipal de Vila Nova de Famalicão. 

Com uma sala totalmente esgotada e a “rebentar pelas 
costuras”, o sarau iniciou-se com a declamação de uma 
poesia de Miguel Torga e outra de José Saramago, por 
Sérgio Ferreira, de Vermoim, uma freguesia que, no âmbito 
do projeto “Clube Sénior + proximidade”, juntamente com 
as freguesias da União de Freguesias de Mouquim, Leme-
nhe e Jesufrei está, nesta fase, a ter acesso, com grande 
sucesso, às atividades do Clube Sénior.

Depois foi a vez do “Street Dance Group”, grupo de dan-
ça do Clube Sénior, entusiasmar todos os presentes com 
as suas danças vivas e populares que são sempre uma 
paixão nas atividades de dança do Clube Sénior.

Na parte final do sarau, foi a vez de entrar em cena o 

“Grupo Coral do Clube Sénior” da Associação Gerações 
que, sob a direção do maestro Vítor Almeida, interpretou 
algumas canções, umas mais eruditas e outras mais popu-
lares, que encantaram a vasta plateia.

Um bolo de aniversário e um Porto comemorativo culmi-
naram em festa e alegria esta celebração dos 14 anos do 
Clube Sénior da Associação Gerações, um equipamento 
que, como diz o Papa, é um jardim de oportunidades para 
que todos os seus elementos sejam felizes.

2.O tempo que passa…

 Há catorze anos atrás, e vem a propósito repetir aquela 
frase de Virgílio Ferreira que diz que “o tempo que passa 
não passa depressa, depressa passa o tempo que já pas-
sou”, dizia eu que há 14 anos atrás não se ouvia falar em 
Portugal  e em Vila Nova de Famalicão de envelhecimento 
ativo e saudável.

 Foi a Associação Gerações que, em Vila Nova de Fa-
malicão, deu os primeiros passos nessa direção, de forma 
a que o maior número de seniores tenha uma vida sem so-
bressaltos, tenha um envelhecimento ativo e saudável que 
lhes permita retardar o mais possível a institucionalização. 
É isso que se faz todos os dias na Associação Gerações 
com os seus 183 seniores que frequentam as suas ativida-
des diárias.

É uma gota no oceano das necessidades existentes, 
mas a instituição fá-lo com muito gosto e um redobrado 
prazer. Queria agradecer publicamente à Cristiana Oliveira 
e à Clara Almeida e a todas as pessoas que todos os dias 
fazem mais felizes os seniores da Gerações o seu traba-
lho incansável, a sua dedicação e os seus contributos para 
que todos envelheçam com a qualidade de vida que mere-
cem depois de uma vida intensa de trabalho.

A Gerações é especialista em Educação de Infância e 
no envelhecimento ativo e saudável, duas áreas, de come-
ço e de fim, muito marcantes na vida do ser humano.

Estou convencido, cada vez mais convencido, que nun-
ca ninguém consegue fazer nada sozinho! Quem assim 

pensa não é capaz de compreender o mundo com as suas 
infinitas interações. 

O envelhecimento ativo e saudável tem que obedecer 
também a esta lógica de cooperação, e sonho com o dia 
em que possamos dar aos nossos seniores um serviço de 
quinta geração que não deixe ninguém isolado e só e tenha 
em permanência disponíveis os cuidados a que têm direito 
numa sociedade civilizada  e solidária.

Contrastando com o que acontecia há 14 anos atrás, 
nos dias de hoje já se fala em economia do envelhecimen-
to e o Conselho de Ministros aprovou no dia 12 de janeiro 
deste ano de 2024 a Resolução n.º 14/2024 que aprova o 
Plano de Ação do Envelhecimento Ativo e Saudável 2023 
– 2026. Como sempre acontece com qualquer Governo, 
as resoluções são muito férteis no diagnóstico, mas muito 
improdutivas nas soluções que preconizam…

3.Mais proximidade…

Nunca nos podemos esquecer que por cada 100 jovens 
existem 182 idosos e que Portugal é um dos países do 
Mundo que tem um índice de envelhecimento mais eleva-
do. Projeções recentes colocam Portugal como o 4º país a 
envelhecer mais rapidamente.

Quando não temos outras alternativas, recorremos aos 
lares, hoje pomposamente chamados estruturas residen-
ciais para idosos.

Mas é importante ter em conta, como escreve Cármen 
Garcia, enfermeira com grande conhecimento dos lares 
que diz no “Jornal Público” que “os lares não são prisões 
e, como tal, é obrigatório que os idosos que assim o dese-
jem e tendo condições comprovadas para tal, possam sair 
sempre que necessitarem. E essa necessidade pode ser 
tomar um café, comprar sapatos ou para passear na cida-
de ou na povoação. Lares que impedem a saída de idosos 
com capacidades para tal são lares que não entendem que 
os seus residentes são parte viva de uma comunidade.”

Antes de irmos para um lar devemos perguntar sobre as 
horas para levantar, sobre se as higienes começam ainda 
no turno da noite, sobre os horários das refeições e do re-
gresso à cama.

“É inaceitável que se forcem idosos a acordar às 6 da 
manhã para tomar banho e que todos tenham que jantar 
às 18 para estarem deitados às 20. O direito de organiza-
ção dos lares termina onde começa a dignidade dos seus 
residentes.

Não quero falar aqui dos idosos que são amarrados à 
própria cama, uma prática ainda frequente que não pode 
ter lugar num país civilizado, culto e solidário.”

Temos que elevar a fasquia no tratamento que damos 
aos nossos idosos, uma condição a que, se tivermos sorte, 
todos chegaremos.

A Associação Gerações faz tudo o que pode para retar-
dar o mais possível a institucionalização dos mais idosos. 
Neste momento, está a desenvolver o projeto “Clube Sé-
nior+proximidade” que está a chegar à Freguesia de Ver-
moim e à União de Freguesias de Mouquim, Lemenhe e 
Jesufrei. 

Sabemos que isto só se consegue com um trabalho 
alargado de parceria e de compromisso para, como diz o 
Papa, transformar a vida de todos num jardim de oportuni-
dades, para que todos sejamos felizes…
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A Aliança Democrática está a ganhar ter-
reno.

Domingo passado, a convenção fez abanar 
as estatísticas. 

Nuno Melo, líder do CDS fez a despesa dos 
ataques políticos à esquerda e à direita. Luís 
Montenegro falou das propostas políticas. 

Lembraram-nos a divisão do trabalho Pas-
sos/Portas em 2015. A intervenção de Paulo 
Portas, evidenciou como os atuais candidatos 
ainda são rookies na retórica discursiva. Já 
Pedro Santana Lopes provou que o PSD é um partido 
que perdoa as maiores traições. As ideias anunciadas 
pelo líder do PSD não surpreendem, mas mostram coe-
rência discursiva, 

Se nos estávamos a queixar da falta de propostas do 
partido, agora já podemos comentá-las ! 

Os presidentes da AD asseguraram-nos esta terça-
-feira que a prioridade da AD será “menos impostos e 
melhores serviços públicos”, que também passarão 
pelo regresso das Parcerias Público-Privadas (PPP) na 
saúde e dos contratos de associação na educação.

Com o painel da AD por trás, de cor azul com apon-
tamentos laranja e os símbolos dos três partidos e 
Nuno Melo ao lado, Montenegro reiterou a prioridade à 
descida, em termos de impostos, do IRS para a clas-
se média e para os jovens (que pagariam um terço até 

aos 35 anos). No entanto, comprometeu-se 
igualmente a “retomar o compromisso que-
brado pelo PS” de descer o imposto sobre 
as empresas, o IRC, que teria uma redução 
progressiva em três anos de 21% para 15%.

Tendo sido questionado como financiará 
estas medidas, o presidente do PSD reme-
teu todas as contas para um quadro macroe-
conómico que a coligação apresentará “nos 
próximos dias”, antes do programa eleitoral, 
mas deixou desde já uma garantia.

O presidente do PSD afirmou que todas estas medi-
das de redução fiscal - já apresentadas antes pelo parti-
do - vão “encontrar respaldo no quadro macroeconómi-
co que será suficientemente prudente para ser credível 
e exequível”.

Montenegro disse não ignorar as incertezas interna-
cionais do ponto de vista económico e geopolítico, mas 
assegurou que as propostas da AD “não vão penalizar 
de maneira nenhuma o equilíbrio das contas públicas”.

O sucesso não é garantido. Mas quem duvidou da 
nossa capacidade de respostas aos maiores problemas 
sociais e económicos, começa agora, a compreender a 
matéria de que somos feitos ! No dia 10 de Março, va-
mos consagrar as nossas crenças e mostrar a Portugal 
que somos a aliança que mais sentido faz !

Opinião por Francisca Marques, Líder da Juventude Popular 
Famalicão

Aliança Democrática 2024

Dia a Dia, por Mário Martins

Clube Sénior da Gerações 
faz 14 anos



Famalicão vai voltar a 
ser epicentro da folia do 
Carnaval na noite do próxi-
ma segunda-feira, dia 12. 
Super-heróis, estrelas de 
cinema, ‘minions’, peças de 
dominó, entre outras fanta-
sias, voltar a sair para a rua, 
e ‘Está na cara’ que todos 
os caminhos vão dar à cida-
de minhota, onde a festa vai 
até ao raiar do dia.

“Gosto do ambiente, é 
muito divertido (…) percorro 
as ruas, vou aos bares, as-
sisto ao desfile de masca-
rados. É uma boa forma de 
celebrar o Carnaval. Deve 
continuar!”, refere Mafalda 
Almeida, natural de Matosi-
nhos e que desde 2018 es-
colhe Famalicão para viver 
a noite de Carnaval. 

“Lembro-me que a pri-
meira vez que ‘desci à rua’ 
tinha 13, 14 anos” comenta 
Daniela Oliveira, de Fama-
licão, que participa na Car-
naval da cidade “há quase 
20 anos”, uma noite que 

“sempre acompanhei” e da 
qual sente “um grande or-
gulho”, porque já “faz parte 
da história de Famalicão”.

A famalicense já come-
çou a preparar a fantasia 
que vai usar na próxima 
segunda-feira à noite. “Já é 
uma tradição no meu grupo 
de amigos. Normalmente, 
começamos a pensar num 
tema logo após o Natal”, 

destacou. 
Nesta noite, quem vier 

a Famalicão, para além de 
encontrar um ambiente bem 
animado, repleto de mas-
carados e boa disposição, 
também encontrará anima-
ção musical em quatro pon-
tos da cidade.

Diogo Fonseca, Ricar-
do Reis e Mc Mano são os 
responsáveis pela anima-

ção no palco da Praça 9 de 
Abril. A música no espaço 
instalado na Praça D. Ma-
ria II ficará a cargo de Vik-
tor Soul, Manuel Fonseca e 
MC Landu Bi, e pelo palco 
da Praça vão passar João 
Nogueira, Meninos do Rio 
e Pedro Ribeiro. O progra-
ma de animação contempla 
ainda o tradicional desfile 
e concurso de mascarados 

e a atuação da Orquestra 
Pentágono no palco da Rua 
Luís Barroso.

Os bares e cafés tam-
bém abrem as portas e jun-
tam-se à festa com vários 
DJ’s a oferecerem música 
aos foliões, madrugada 
dentro, numa megafesta de 
Carnaval ao ar livre onde há 
lugar para toda a gente.

E para que ninguém per-
ca esta grande noite, está 
prevista uma grande ope-
ração no que toca a trans-
portes públicos, com doze 
linhas de autocarros gra-
tuitos disponibilizados pelo 
município, que vão sair de 
diversas freguesias do con-

celho, e bilhete promocional 
nos comboios urbanos e re-
gionais do Porto, com para-
gem e partida em Vila Nova 
de Famalicão, com um cus-
to de 3 euros (ida e volta), 
fruto da parceria estabeleci-
da entre a autarquia e a CP 
– Comboios de Portugal.

Os bilhetes podem ser 
adquiridos nas bilheteiras 
da CP até este sábado, 10 
de fevereiro.

Todas as informações 
sobre o Carnaval de Fama-
licão em www.famalicao.pt.
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Noite de 12 de fevereiro volta a ser a mais longa do ano

Famalicão volta a ser epicentro 
do Carnaval
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Secretário-Geral do PCP, esteve em, Famalicão 
para Comício

“É hora de devolver a voz 
à região na Assembleia 
da República”

O auditório da Fundação Cupertino de Miranda aco-
lheu, no último sábado, o comício “Mais CDU, Vida Me-
lhor”, com a presença de Paulo Raimundo, Secretário-
-Geral do PCP, Mariana Silva, da Comissão Executiva 
do PEV, Sandra Cardoso, 1ª candidata pelo Círculo de 
Braga, Torcato Ribeiro, mandatário regional da CDU, e 
outros candidatos da CDU.

Tânia Silva, famalicense candidata da CDU, saudou os 
presentes e apelou à mobilização de todos, no esclare-
cimento para o voto que faz a diferença, o voto na CDU.

A primeira candidata pelo círculo de Braga, Sandra 
Cardoso, referiu que “o concelho de Famalicão, assim 
como todo e distrito de Braga tem sentido bem as políti-
cas de empobrecimento do governo do PS, demasiadas 
vezes acompanhado pelo PSD, IL e CH”. 

Na sua intervenção destacou: “dia 10 de março, está 
nas nossas mãos mudar de política! Vamos eleger 230 
deputados. 19 pelo Círculo eleitoral de Braga. Fazem falta na AR deputados com propostas concretas para a nossa 
região, que lutem por melhores condições de vida para todos! Que façam em Lisboa o que prometem por cá”.

A candidata abordou a necessidade de investimento no passe social intermodal em ligação com as CIM do Cávado 
e Ave e AM Porto, na construção de habitação pública, na construção de uma rede pública de creches e da melhoria 
do Hospital de Famalicão.

Por seu lado, Mariana Silva, do PEV, referiu que as eleições são “a oportunidade de, com o regresso do grupo 
parlamentar do Partido Ecologista Os Verdes e o reforço do grupo parlamentar do PCP será possível retomar um ca-
minho de conquista de direitos e de melhores condições de vida para todos. Para isso é necessário que os eleitores 
não se demitam do seu dever de participar, nem prescindam do seu direito de participação, porque cada voto conta 
para decidir do futuro”.

Na intervenção de encerramento, Paulo Raimundo, SG do PCP, dirigiu-se àqueles justamente desiludidos com o 
estado a que chegámos, aos revoltados e aos que desejam mudanças, afirmando que “é na CDU e só na CDU que 
podem confiar”.

O Secretário-Geral do PCP sublinhou: “os principais grupos económicos têm 25 milhões de euros de lucros por 
dia. Está tudo dito. A banca tem mais de 12 milhões de euros por dia. Quer dizer, não é falta de dinheiro, o problema 
é como ele se distribui.  O país tem meios, tem recursos, tem capacidades e tem gente séria e honesta capaz de pôr 
isto a andar para a frente”.

Destacou o trabalho distintivo feito em legislaturas anteriores pelos deputados da CDU eleitos pela região e a im-
portância de voltar a eleger em Março próximo. 

IL Famalicão 
mobiliza-se para 
 campanha 
das Legislativas 
de 10 de março

A estrutura de Vila Nova de Famalicão da Iniciativa Liberal 
marcou presença, no passado domingo, no Parque da Deve-
sa, para uma arruada sob o lema “Portugal a Crescer”, e que 
teve como objectivo contactar com a população e transmitir o 
iderário de “otimismo e progresso que o partido representa”.

Isso mesmo sublinha o partido, numa nota de imprensa 
em que dá conta que militantes e simpatizantes percorreram 
as ruas do parque, distribuindo flyers informativos e partilhan-
do as propostas do partido com os transeuntes. “A iniciativa 
procurou estreitar laços com a comunidade local e demons-
trar que a mudança é possível através da ação coletiva e do 
diálogo aberto”, refere a propósito.

De acordo com a IL Famalicão, “este evento é parte de 
uma série de iniciativas que o partido tem organizado pelo 
país, numa clara demonstração de força e de compromisso 
com as suas ideias e valores”. Sandra Costa, coordenadora 
do núcleo local do partido, refere: “estamos aqui para mostrar 
que acreditamos num Portugal mais próspero e que temos 
propostas concretas para fazer crescer o país e melhorar a 
vida dos portugueses”.

A IL, acrescenta, “tem vindo a destacar-se no panorama 
político português pela sua postura pró-liberdade e suas polí-
ticas focadas no crescimento económico e na inovação”, con-
siderando que “com a aproximação de novos ciclos eleitorais, 
o partido parece apostar numa abordagem de terreno para 
ganhar apoio e trazer frescor ao debate político nacional”.

Para Sandra Costa, o evento deste domingo “não foi ape-
nas uma demonstração de ambição política, mas também 
uma celebração da liberdade e do potencial de cada cidadão 
contribuir para um futuro melhor”. 

“Maestro” nas Noites 
do Cineclube

“Maestro”, de Bradley Cooper, é o filme em exibição esta 
quinta-feira na Casa das Artes de Famalicão, pelas 21h45, 
em mais uma sessão das Noites do Cineclube.   

Nascido a 25 de Agosto de 1918, Leonard Bernstein era 
filho de judeus ucranianos que emigraram para os EUA no iní-
cio do século XX. Em adulto, tornou-se maestro da Orquestra 
Filarmónica de Nova Iorque e foi reconhecido internacional-
mente como um grande talento da música clássica – o que, 
na época, significava ser reconhecido na Europa. Para além 
disso, ficou célebre pelos concertos transmitidos pela tele-
visão e pelos musicais para a Broadway –  entre eles “West 
Side Story”, um dos mais populares musicais de sempre, 
adaptado ao cinema por duas vezes: em 1961 por Jerome 
Robbins e Robert Wise; e em 2021 por Steven Spielberg. Fa-
leceu de ataque cardíaco no dia 14 de Outubro de 1990, aos 
72 anos. 

Estreado na 80.ª edição do Festival de Veneza, este “bio-
pic” foi realizado, protagonizado e co-escrito (em parceria 
com Josh Singer) por Bradley Cooper.

Cinemateca 
Portuguesa está 
a recolher filmes 
amadores do 25 
de Abril de 1974

“Filmou o 25 de Abril?” é esta a pergunta feita pela Cine-
mateca Portuguesa - Museu do Cinema e pela Comissão 
Comemorativa 50 Anos 25 Abril, com o objetivo de salva-
guardar e difundir património cinematográfico relacionado 
com o dia da Revolução dos Cravos.

A campanha nacional de recolha de filmes amadores, 
“Filmou o 25 de Abril?”, destina-se a todos aqueles que 
possuam imagens inéditas em película de pequeno forma-
to - 9,5 mm, 16 mm, 8 mm e Super 8 -, que retratem a vida 
quotidiana neste período da história de Portugal.

Os filmes podem ser entregues em regime de depósi-
to ou doação à Cinemateca Portuguesa. O depósito não 
transfere a propriedade dos materiais e pode ser cessado 
pelo depositante a todo o tempo.

Uma vez recebidas, as películas serão identificadas e 
catalogadas e, caso o seu estado de conservação o per-
mita, digitalizadas, sendo oferecida uma cópia ao proprie-
tário. 

Mais informações sobre a campanha de recolha de fil-
mes amadores, encontram-se disponíveis no síte https://
www.50anos25abril.pt/filmou-o-25-de-abril.
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FILOMENA LAMEGO

Os famalicenses, Jorge 
Paulo Oliveira do PSD e 
Durval Tiago Ferreira do 
CDS/PP iniciaram a pré-
-campanha eleitoral com 
uma conferencia de im-
prensa realizada na pas-
sada segunda-feira.

A “Aliança Democráti-
ca” integra três famalicen-
ses na lista pelo Circulo 
Eleitoral de Braga: Jorge 
Paulo Oliveira, Durval Tia-
go Ferreira e Ricardo Mes-
quita.

Jorge Paulo Oliveira, na 
quarta posição da lita por 
Braga não poupou críticas 
ao governo liderado por 
António Costa.

Segundo o candidato 
a deputado não foi a jus-
tiça que atirou o Governo 
abaixo “foi a demissão do 
Dr. António Costa por en-
tender não ter condições 
para continuar à frente de 
um executivo irremedia-
velmente fragilizado por 
um corrupio de casos, ca-
sinhos e casões, por uma 
sucessão de suspeitas e 
troca de favores, pela acu-
mulação de mentiras, pelo 
nepotismo partidário, pela 
colonização do Estado, 
pelos “atentados” à inde-
pendência dos regulado-
res e das entidades de fis-
calização e pela manifesta 
incapacidade do Governo 
em resolver os principais 
problemas do país.”

Jorge Paulo Oliveira 
entende que o Partido 
Socialista desperdiçou os 
nove anos de governação 
“as reformas não aconte-

ceram, as promessas não 
tiveram tradução prática, 
os problemas agravaram-
-se e o espaço publico 
cobriu-se de descontenta-
mento e contestação com 
origem nos mais variados 
sectores.” e realçou os 
professores, médicos, ofi-
ciais de justiça, bem como 
os agricultores e forças de 
segurança.

Esta AD quer oferecer 
aos portugueses “uma 
efetiva” mudança política 
com politicas “mais am-
biciosas, com coragem 
reformista que fomente a 
competitividade das em-
presas, a qualificação dos 
portugueses, o reforço do 
Portugal empreendedor e 
exportador, a valorização 
do mundo rural, que salve 
e reabilite o Estado Social 
do definhamento em cur-
so, e que assegure a todos 
os portugueses a saúde, 
educação e habitação 
acessíveis e com qualida-
de.”

Na mesma linha de crí-
ticas esteve Durval Tiago 
Ferreira que fez um balan-
ço negativo ao Governo 
salientando “as sucessi-
vas promessas subsistem 
e 1,7 milhões de portugue-
ses não têm medico de 
família e entre os quais 
centenas de famalicenses” 
e realçou a não abertura 
das Extensões de Saúde 
de Arnoso Santa Maria e 
do Louro, implicitamente 
prometidas em campanha 
eleitoral, isto para não fa-
lar da construção de uma 

nova Extensão de Saúde 
de Vale S. Cosme”.

Durval Tiago fez ainda 
referencia ao “preconcei-
to ideológico do Governo 
que conduziu ao fim dos 
contratos de associação e 
com eles ao encerramento 
do Externato Delfim Fer-
reira e da Didáxis, em Vale 
de S. Cosme.”

O encerramento dos 
Balcões dos CTT de Riba 
de Ave e de Lousado e o 
extinção do Centro de Ma-
nutenção Ferroviária em 
Nine, bem como o Balcão 
da Caixa Geral de Depósi-
tos, entre outros, também 
não foi esquecido pelo 
candidato que reforçou a 
tese de que o governo so-
cialista governou “à custa 
do maior desinvestimento 
público de que há memó-
ria em Portugal, degradan-
do os serviços públicos 
essenciais, como sejam o 
Serviço Nacional de Saú-
de, a Educação, a Justiça 
ou a Segurança.”

Assim, os candidatos 
prometem um projeto al-
ternativo “credível, expe-
riente e solidário, que faça 
crescer a economia trazer 
prosperidade para os por-
tugueses, em particular, 
para os famalicenses.”

Arranque da pré-campanha 
com duras críticas ao Governo

AD faz falta a Portugal 
dizem os candidatos 
a deputados da lista 
por Braga
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O Clube Sénior da Asso-
ciação Gerações celebrou 
14 anos de existência, no 
passado dia 5 de feverei-
ro, e assinalou a data com 
a realização de um sarau 
cultural que teve lugar na 
Biblioteca Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, em que 
os grandes protagonistas 
foram os seniores que fre-
quentam a instituição. 

Com uma sala totalmen-
te esgotada e a “rebentar 
pelas costuras”, o sarau ini-
ciou-se com a declamação 
da poesia de Miguel Torga 
“Recomeça” e a de José 
Saramago “A Viagem”, por 
Sérgio Ferreira, de Ver-
moim, uma freguesia que, 
no âmbito do projeto “Clube 
Sénior + proximidade”, jun-
tamente com as freguesias 
da União de Freguesias de 
Mouquim, Lemenhe e Je-
sufrei está, nesta fase, a ter 
acesso, com grande suces-
so, às atividades do Clube 
Sénior.

Depois foi a vez do “Stre-
et Dance Group”, grupo de 
dança do Clube Sénior, 
entusiasmar todos os pre-
sentes com as suas danças 
vivas e populares que são 
sempre uma paixão nas ati-
vidades de dança do Clube 
Sénior.

Na fase destinada às 
intervenções, usaram da 
palavra o presidente da 

Direção da Associação 
Gerações, Mário Martins, 
Ademar Carvalho, em re-
presentação do presidente 
da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, o 
Diretor do Centro Distrital 
de Braga da Solidariedade 
e Segurança Social, e o 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Vermoim, Bruno 
Cunha, todos se congratu-
lando com estes 14 anos e 
fazendo votos para que o 
futuro seja também rico em 
mais projetos e iniciativas.

O presidente da Dire-
ção da Gerações, Mário 
Martins, enfatizou que há 
catorze anos atrás não se 
ouvia falar em Portugal 
de envelhecimento ativo e 
saudável, referindo que a 
Associação Gerações or-
gulha-se de ser especialista 
na Educação de Infância e 

nos processos de Envelhe-
cimento Ativo.

Foi a Associação Ge-
rações que deu os primei-
ros passos na direção de 
propostas concretas para 
o “Envelhecimento Ativo e 
Saudável”, de forma a que 
o maior número possível 
de seniores tenha uma vida 
sem sobressaltos que lhes 
permita retardar a institu-
cionalização. Nos dias de 
hoje, continuou, já se fala 
em economia do envelheci-
mento e o Conselho de Mi-
nistros aprovou no dia 12 de 
janeiro de 2024 a Resolu-
ção n.º 14/2024 que aprova 
o Plano de Ação do Enve-
lhecimento Ativo e Saudável 
2023 – 2026. Como sempre 
acontece, as resoluções 
são muito férteis no diag-
nóstico, mas muito impro-
dutivas nas soluções que 

preconizam… Nunca nos 
podemos esquecer que por 
cada 100 jovens existem 
182 idosos no País e que 
Portugal é um dos países 
do Mundo que tem um índi-
ce de envelhecimento mais 
elevado. Projeções recen-
tes colocam Portugal como 
o 4º país a envelhecer mais 
rapidamente, acrescentou.

Na parte final do sarau, 
foi a vez de entrar em cena 
o “Grupo Coral do Clube 
Sénior da Associação Ge-
rações” que, sob a direção 
do maestro Vítor Almeida, 
interpretou algumas can-
ções, umas mais eruditas e 
outras mais populares, que 
encantaram a vasta plateia.

Um bolo de aniversário 
e um Porto comemorativo 
culminaram em festa e ale-
gria esta celebração dos 14 
anos do Clube Sénior da 
Associação Gerações um 
equipamento que, como 
diz o Papa, é um jardim de 
oportunidades para que to-
dos os seus elementos se-
jam felizes.

Clube Sénior da Gerações 
asinalou 14 anos de “vida” 
em sarau cultural
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A Comissão Política 
Concelhia do PAN foi aler-
tada para a continuidade 
dos trabalhos de desma-
tamento na freguesia de 
Outiz, ao longo da estrada 
nacional 206. Para o PAN, 
“este tipo de intervenções 
consiste num verdadeiro 
ecocídio que está a culmi-
nar na gradual, mas evi-
dente, desflorestação do 
concelho de Vila Nova de 
Famalicão.”

O PAN assume ter “fun-
dados receios de que a vi-
são unilateral e a falta de 
equilíbrio das políticas da 
maioria PSD/CDS destru-
am o património ambiental 
do concelho, considerando 
todas as decisões que se 
têm operado nos últimos 
anos”.

Sandra Pimenta, porta-
-voz da estrutura local do 
PAN, afirma mesmo que “as 
pessoas que nos abordam, 
mostram-se preocupadas e 
temem que o crescimento 

descontrolado deste tipo de 
empreendimentos, como 
centrais fotovoltaicas ou 
zonas industriais, se alastre 
de tal forma pelas fregue-
sias mais rurais do conce-
lho, como é o caso de Vi-
larinho, Outiz, Gondifelos, 
que venha a colocar em 
causa a sustentabilidade 
do território e a sua capaci-
dade de resposta às altera-
ções climáticas”. De fende 
que “temos de apostar na 

criação de comunidades 
energéticas locais que ga-
rantam às pessoas uma 
real independência ener-
gética, diminuindo, assim, 
as suas despesas mensais 
com a eletricidade, ao invés 
de concentrar a produção 
em grandes grupos eco-
nómicos”. Por outro lado, 
a concelhia defende “uma 
visão global do impacto de 
todos os projetos que se li-
cenciam no concelho”. 

Sandra Pimenta reforça 
que “as nossas florestas 
têm um papel fundamen-
tal na nossa qualidade de 
vida, desde logo têm um 
importante função na regu-
lação da temperatura local”, 
e que “continuar a permitir 
o licenciamento de tudo 
que é parques ou pavilhões 
industriais, centrais foto-
voltaicas, hipermercados, 
sem conhecer a capacida-
de limite do concelho, ou 
alterar e contornar o PDM 
de maneira a permitir todas 
estas construções, ou não 
colocar em prática o Plano 
de Adaptação às Altera-
ções Climáticas, ou outros 
instrumentos de gestão 
territorial, é comprometer o 
futuro de todos nós.”

A propósito da continuação de operações de deflorestação

PAN acusa executivo municipal 
de “falta de visão ambiental” 
e denuncia “ecocídio” no concelho

Espectáculo solidario 
da Gindança angariou 
fundos para acções 
solidárias do Lions

O espec-
táculo solidá-
rio de dança 
“Para Lá do 
Inverno”, pro-
movido pela 
A c a d e m i a 
Gindança, re-
sultou na an-
gariação de 
1.750 euros 
para o Lions 
Clube de Fa-
malicão, com 
o objectivo de 
suportar as 
suas acções solidárias. 

A receita traduz 50 por cento das verbas angariadas 
no espectáculo realizado no passado domingo na Casa 
das Artes de Vila Nova de Famalicão. Perante uma sala 
cheia, e esgotada há vários dias, a Academia Gindança 
apresentou em palco um espectáculo “inspirador, fruto de 
um trabalho contínuo, consistente e ambicioso por parte 
de todos os envolvidos, desde os seus atletas, treinadores 
e toda a estrutura, mas também dos pais e amigos da Fa-
mília Gindança”, refere o Lions.

A Academia Gindança e o Lions Clube de Vila Nova 
de Famalicão, agradecem a presença e disponibilidade da 
vereadora Sofia Fernandes, em representação do presi-
dente da Câmara, e do vereador Pedro Oliveira, responsá-
vel pelos Pelouros da Cultura, Desporto e Associativismo.



Como pessoa que fre-
quenta recorrentemente os 
serviços da Segurança So-
cial na Loja do Cidadão de 
Famalicão consigo identifi-
car algumas insuficiências 
no seu funcionamento e 
que em nada têm que ver 
com o profissionalismo dos 
seus funcionários, aliás, 
estes para além de serem 
profissionais exímios são, 
muitas vezes, incompreen-
didos por quem lá espera 
e desespera durante horas 
para ser atendido.

A verdade é que com a 
mudança de instalações, 
que foi sem dúvida positiva, 
os problemas de gestão de 

pessoal e funcionamento do 
sistema de senhas se man-
teve. A abertura deste ser-
viço dá-se pelas nove horas 
da manhã, mas desengane-
-se aquele que pense que 
estar lá por essa hora será 
suficiente para ser atendi-
do. As pessoas tendem a 
chegar pelas sete horas, 
fazer fila, apenas para con-
seguir obter a senha que 
lhes permitirá serem aten-
didas, mas mesmo assim, 
ainda terão muito tempo de 
espera, três ou quatro ho-
ras, até serem efetivamente 
chamadas. Normalmente, 
as senhas esgotam às nove 
horas, a hora de abertura, 

ficando aqueles que a essa 
hora chegam sem possibili-
dade de serem atendidos. 

É importante reforçar 
que este problema de es-
pera não é provocado pelo 
profissionalismo dos ho-
mens e mulheres que lá 
trabalham, que como dis-
se, é inquestionável, mas 
sim pelo número reduzido 
de pessoas que lá são co-
locadas. Isto acontece por-
que em caso de reforma 
ou de baixa médica de um 
funcionário, não ocorre a 
sua substituição, pelo que 
aqueles que permanecem 
se veem obrigados a cum-
prir o trabalho daqueles que 
saíram, ficando sobrecar-
regados e exaustos. Além 
de tudo isto, são ainda con-
frontados com a natural re-
volta de quem lá espera e 
deseja ver os seus proble-
mas resolvidos.

Penso que esta situação 
é preocupante porque põe 
em causa as condições la-
borais destes trabalhadores 
e trabalhadoras e o bom 
funcionamento deste ser-
viço, que é tão essencial. 
Acredito, também, que es-
tes funcionários unidos po-
deriam procurar formas de 
se organizar, no sentido de 
exigir melhores condições 
de trabalho, que merecem. 
Posto isto, espero que a 
Segurança Social de Braga, 
entidade responsável pela 
gestão dos funcionários, re-
gularize esta situação e co-
loque o número necessário 
de funcionários. 
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Artigo de opinião por Adão Coelho
Insuficiência 
no funcionamento da 
Segurança Social na Loja 
do Cidadão de Famalicão  “Não sei, não sabe nin-

guém” – cantava Amália num 
dos seus fados mais aclama-
dos da história. Vendo que 
há registos desse fado na 
década de 50, é fácil imagi-
nar que estas palavras se-
jam reflexo de uma época de 
sufoco, onde a liberdade era 
uma miragem e a ideia de 
ascensão e felicidade indivi-
dual cingia-se a fazer o cris-
ma, casar e dar netos à casa. 

Duas décadas depois 
(mais ano, menos ano), veio 
a tão desejada Revolução, 
trazendo consigo uma nova 
nação onde os sonhos e as 
ambições fossem palavra de 
ordem, onde qualquer pes-
soa – independentemente 
da sua origem – pode aceder 
a uma sociedade repleta de 
oportunidades. Contudo, em 
pleno ano do cinquentenário 
da Revolução dos Cravos, 
esse país livre, pleno, evo-
luído e aberto que foi sen-
do prometido geração após 
geração não é o país que 
temos. Por que razão conti-
nua esta promessa antiga a 
falhar?

Como jovem crescido na 
província (entenda-se por 
“província” o termo comu-
mente usado para falar das 
terras que estão fora das 
áreas do Porto e Lisboa), 
lembro-me de sentir a espe-
rança que as pessoas mais 
idosas costumavam deposi-
tar nos jovens. “O futuro do 
país” – diziam muitos. Com 
a expansão do Ensino Supe-
rior, muitas terras passaram 
a ter as suas universidades 
e politécnicos (ora privados 
ora públicos), evitando tam-
bém que os jovens tivessem 
de ir para Lisboa, Coimbra 
ou Porto para poderem estu-
dar. Com isto, vieram frases 

lendárias como “Só será al-
guém na vida quem for dou-
tor/engenheiro/arquiteto”. 

Contudo, com o passar 
dos anos, aquilo que pare-
cia ser um passaporte para 
uma vida confortável passou 
a ser um handicap para um 
jovem. Passamos de um país 
onde ter um diploma univer-
sitário era uma garantia de 
boas oportunidades para um 
país onde um empresário, na 
hora de contratar para um 
determinado posto, prefere 
ir buscar mão de obra mais 
barata do que ir buscar os 
cérebros das academias, fin-
tando a carga fiscal e com-
pensando com formações 
básicas. A crescente entrada 
de imigração em Portugal 
não tem facilitado as coisas, 
embora não seja culpa dos 
imigrantes.

Infelizmente, passamos a 
ser um país de poucas opor-
tunidades, onde só quem se 
formou numa grande área 
(Leis, Tecnologias, Saúde, 
etc) é que ainda vai contor-
nando. Temos um país onde 
o esforço e investimento (e 
gastos de saúde mental) 
dos jovens na sua formação 
superior não são compensa-
dos, compensando mais dei-
xar os estudos no fim do 12º 
ano e seguir carreira em áre-
as menores que, até há uns 
anos, eram áreas de grande 
exploração laboral. 

Estamos num país onde 
um jovem formado, para 
poder usar o seu diploma e 
receber o salário que mere-
cem, têm de emigrar para 
países mais liberais e aber-
tos, contribuindo com a sua 
força criativa para o desen-
volvimento desses países e 
deitando por terra avultados 
investimentos do Estado na 

sua formação. Se o jovem 
decidir ficar, vai andar em 
trabalhos precários, por ve-
zes com salários longe de 
atingir sequer os 500 euros 
(e quando não tem de passar 
recibos verdes).

A imprensa nacional fala 
muito – e com legitimidade – 
do que acontece em Lisboa e 
no Porto, mas esquecem-se 
que há mais terras para além 
destes pólos e das suas gen-
trificações. Muitas vezes, o 
povo que vive fora dos pólos 
urbanos é visto como um 
povo que tem acesso a mais 
oportunidades e tem um bom 
nível de vida. Não é de todo 
essa a verdade. Os serviços 
são igualmente (ou mais) 
terríveis e as oportunidades 
também escasseiam. 

Para quando olhar para 
Portugal como um território 
uno e não olhar como se 
fosse Lisboa, Porto e um 
aglomerado de mini-Catalu-
nhas? E para quando olhar 
para os jovens como sendo 
realmente o futuro da Nação, 
evitando a fuga de cérebros? 
Nestes “engarrafamentos”, 
perdemos para as grandes 
potências os nossos médi-
cos, advogados, professo-
res, jornalistas, artistas, etc.    

Opinião, por Bruno Teixeira, da Iniciativa Liberal
O Sonho Americano 
estagiando a Recibos Verdes
A REALIDADE DE UM JOVEM DA PROVÍNCIA
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
7 de Fevereiro de 2024

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, oral 
natural, mamas 

XXL,
espanholada, 

69, boa na 
cama. Todos os 

dias. 
913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX

ANUCIE 
AQUI! 

LUNA
Safadinha, oral 

molhadinho, profundo, 
gruta quente, louca de 

tesão, beijinhos
 meus amores.

TLM.: 924 010 299

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

BIA AMARANTE
Novinha Belíssima 22 anos, Boca 

molhadinha p/ um bom linguado e uma 
gruta apertadinha e quente pronta p/ 

realizar todos seus fetiches!
TLM.: 912 701 991

INDIAZINHA

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

LINDAS GAROTAS 
À ESCOLHA

Somos colegas, top de gama, 
tem à escolha, fazemos oral 

nat., m*n*t*, anal, massagens, 
acessórios, valores a com-
binar. Atendemos todos os 

dias das 9 da manhã até 1 da 
manhã. Temos MBway. Trga 

um amigo.
TLM.: 910 616 565

MORENINHA
22 ANOS
Iniciante, 

provocante, 
ardente, 

cheia de te-
são, meiga, 
carinhosa, 
69, m*n*te, 

todas as 
posições. 
Venha-se 
deliciar. 

911 052 071

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

SUPER NOVIDADE
MORENA FURACÃO

Acabadinha de chegar do 
Brasil meiga carinhosa 

e cheirosa. Todos os dias.
TLM.: 965 138 780

PRECISA-SE

PADEIRO/
PASTELEIRO
Horário Diurno
938 426 241 | 961 089 752

VENDO
Garagem coberta 
e fechada c/ 16m². 

Acesso fácil,c/ janela, 
luz natural. Perto das 

Bombas de gasolina da 
BP em Calendário. 
Preço: 10.800€

TLM.: 963 751 513

BELA MORENA
Com traços indiano, peitos XL, 
oral delirante, espanholada, 69 
fantástico. Momento de prazer 

garantido. Liga-me e faça a diferença.

TLM.: 937 641 334

1.ª VEZ TRAVESTY
Negra sapeca, ativa e 

passiva, faço oral, natural 
até final. Gosto de tudo 
dentro até à última gota.

TLM.: 963 594 711

RELAX RELAX RELAX

COUTO & BRANDÃO, PRODUTOS
ALIMENTARES, LDA.

Travessa das Lagoas, 106 
4770-447 Requião

V. N. Famalicão – Tel: 252 309 630

ADMITE
OP.(A) FABRIL PARA O SECTOR 
DE PRODUÇÃO

 1.º turno: 06:00h às 14:00h 
 2.º turno: 14:00h às 22:00h

• Admissão imediata

OFERECEMOS:
• Remuneração compatível com a função
• Integração em equipa jovem e profissional
• Ótimo ambiente de trabalho




